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    Nós escutamos o barulho do carvalho que cai.




    Não escutamos o barulho da floresta que cresce.




    Hoje, falamos muito das coisas que esta demoronando, 




    que fazem barulho.




    Mas o importante é aquilo que não se ouve.




    É preciso prestar atenção às sementes de consciência que 




    estão brotando.




    Jean-Yves Leloup


  




  

    Dedico este livro ao meu filho Guilherme e a todas as




    crianças que habitam o mundo, que hoje se transforma




    e renasce.
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    PREFÁCIO




    Um livro que tem um paradoxo como título, nasce instigante.




    Sim, porque as travessias são percursos da jornada, caracterizados justamente por sujeição e entrega. Gerir ou governar estas etapas da caminhada, portanto, pareceria inadequado ou, até mesmo, impossível.




    Este é o relato testemunhal que Juliana Bley nos apresenta em seu livro. Sensível e sagaz, ela sabe de sua condição quixotesca e se arma tanto de experiência própria, quanto de desejo. A experiência é o modelo da travessia vivida por ela e sua triunfante surpresa ao emergir na outra margem. Ressurreições deste tipo costumam produzir robustas descargas de otimismo. Já o desejo é nomeado na dedicatória ao filho e às gerações por vir, destinados a um futuro sobrecarregado de desafios.




    Sua inteligência e sua sutileza buscam temperar esta investidura de positivismo e propósito, com contrapesos de realismo e recomendações para os obstáculos da jornada. E sua grandeza está na fidelidade ao próprio paradoxo, propondo sermos o “barqueiro de nossa travessia” na evocação de parceria entre mando e imponderável. Este navegar cuidadoso que Juliana vai tecendo em seus capítulos é a maior potência deste trabalho. Ela conhece os momentos em que a correnteza se torna maior que você, ela sabe a experiência de não “dar pé”, e experimentou o enrijecer da alma que se manifesta no corpo por terror. Ao mesmo tempo, está atenta à voz mansa que lhe pede para não desviar o foco, o olhar fixo à frente para não abandonar o objetivo e a resistência constante à desistência.




    Esta é a forma pela qual nos oferece uma mão para cruzar o vazio caudaloso, sabendo que não existe mão possível, já que este é um rio, pessoal e intransferível. Qualquer mão que ouse entrar neste rio tão profundamente privado, é engolfada por uma enxurrada de prepotência. Então Juliana se oferece na condição de guia e parteira de uma solidão que não admite intrusos e, na impotência da consultora, vai ao limite da compaixão com os que experimentam um coração tão apertado como já lhe aconteceu.




    Digo isso para que se possa conhecer o tamanho do desafio e a importância deste livro para o indivíduo e para qualquer forma de empreendimento.




    Juliana assume, assim, o personagem de uma conhecida história do sábio Baal Shem Tov. Dois amigos do Rei são condenados por um crime. Desejoso de perdoá-los, mas sabendo que a palavra do Rei não pode ir contra a lei, ele decreta que uma corda seja estendida sobre um abismo; caso consigam atravessar ao outro lado, a pena é comutada. O primeiro cruza em segurança. O outro, parado no início da caminhada, grita ao amigo: “Diga-me, meu querido amigo, como você gerenciou esta travessia?” Então o primeiro grita em resposta: “Não tenho a menor ideia; só sei que, quando sentia que iria tombar para um lado, me inclinava para o outro!”




    Esse livro é sobre tombar e desaprumar e as necessárias correções para desinclinar no processo de travessia. No entanto, o que mais sustenta narrativa e andamento livro afora é a tensão desta corda. Por que teria o Bal Shem Tov prefaciado a história com a dramaturgia de um Rei com seus dois queridos amigos condenados? Talvez porque quisesse reproduzir o terror e a beleza do que está em jogo na vida. Por um lado, a vida é um resgate a cada passo, mas para tal é preciso a tensão para que a corda permita passagem. A compaixão e a impotência do Rei são a tensão da corda. A mesma tensão que, para o equilibrista, está na inevitabilidade de ter que fazer essa travessia. Num mesmo esticar estão compaixão e fatalidade. Do outro lado está Juliana e a demanda por consultoria.




    O convite está dado a você que, como eu, é um condenado. Nossa saída é por meio desta corda esticada sobre o abismal e o insondável.




    Adentre estas páginas com a avidez de um condenado e a esperança ponderada de que, do outro lado, também não se sabe como se faz. O que nada diminui o valor dos conselhos cuidadosos e esmerados de quem pendeu para cá ou para lá em seu saltar de pedra em pedra até cruzar seu mar.




    Nilton Bonder




    Rabino e Escitor


  




  

    INTRODUÇÃO




    Navegar é preciso, viver não é preciso. Primeiro disse Pompeu, e depois o Pessoa.




    Não é preciso mesmo. Mas é tão precioso!




    É deste encantamento com a alquimia da vida-morte-vida que este livro nasce. Ele viveu em meus desejos escondidos por uns 15 anos, pelo menos. Então, um dia, criei coragem de falar em voz alta “ainda vou escrever um livro sobre Travessias”.




    O imaginado foi concebido e gestado durante a Travessia da Pandemia da COVID-19. Que período fértil para refletir sobre crises, transições e mudanças! Nunca falei e pensei tanto sobre este tema em palestras, grupos e atendimentos como neste período. Um TEDx nasceu no final de 2020, também fruto desta minha paixão e do interesse das pessoas em descobrir como se posicionar em suas, já transitórias, vidas, neste momento em profunda transformação. E, nestas interações, o que era para mim uma suspeita tornou-se um fato concreto e palpável: as pessoas precisam de apoio, emocional e técnico, para compreenderem e decidirem como querem passar por tudo isso, pois é muito desafiador enfrentar turbulências como estas sem ter com quem contar e sem algum preparo interior. Esta é, precisamente, a fagulha que mantém acesa a chama deste projeto.




    O livro que você encontra agora não tem, nem de longe, a proposta de uma obra acadêmica ou teórica, como foi meu livro anterior, “Comportamento Seguro”. Tampouco pretende ser uma abordagem de autoajuda do tipo “leia isso e sua vida será transformada”. Ao contrário. Sua intenção é a de poder estabelecer um diálogo acessível e simples (nem por isso raso) sobre o que é estar queimando no fogo de uma transformação.




    Este livro é, portanto, um apanhado de reflexões que compõem uma espécie de mapa, para que você possa descobrir como quer assumir os remos do seu barquinho (sua autodireção) e para que você possa ser protagonista de sua própria travessia. 




    Um primeiro vislumbre desta metáfora do barco, da travessia e do barqueiro me chegou durante um retiro de silêncio, em 2005, no Centro Caminho do Meio, em Viamão – RS, com Lama Padma Samten. Durante um ensinamento sobre o Prajna Paramitta, o Sutra do Coração, ele explicava o sentido do mantra “Gate Gate Paragate Parasamgate Bodisoha”. Algo como “atravesse, atravesse, da margem da ilusão para a margem da lucidez”. Imediatamente esta imagem surgiu em minha mente. O caminho do autodesenvolvimento como sendo uma jornada na qual entramos no barco da existência, remando em busca de clareza, abertura de consciência e lucidez em meio às tempestades e calmarias própria da vida humana. Foi um momento muito especial da minha vida, pois saí do retiro diretamente para o Fórum Social Mundial, em Porto Alegre, onde passei por diversas palestras e fóruns com importantes pensadores e ativistas, que debatiam sobre os desafios que estavam se apresentando no horizonte em nossa sociedade e nos convocavam a “remar em meio àquelas ondas gigantes”. Naquele momento, esta conexão entre as buscas do meu “pequeno mundo” interior e as necessidades do meu “grande mundo” ao redor se apresentou em toda a sua complexidade diante dos meus olhos. Dali em diante, saí por aí reconhecendo travessias, ciclos, pausas e renascimentos em tudo o que via em volta, e assim sigo até estes dias. Tantas camadas de sentidos, símbolos, teorias, experiências e significados foram sendo acrescentadas à minha visão de mundo, da vida e de mim mesma. Sintetizar tantos aspectos desta grande mandala em algumas páginas foi um exercício de entrega e desapego. O que vale a pena dizer que possa ser útil a quem quer exercitar seu próprio olhar sobre as mudanças, os ciclos e as transições? O que pode oferecer base para o cuidado nestes momentos? Essa foi a bússola que guiou o projeto.




    Nas próximas páginas, vamos percorrer juntos um caminho que vai de uma visão ampla sobre as transformações velozes e profundas pelas quais estamos passando como humanidade até uma perspectiva bastante íntima sobre como as mudanças podem nos afetar no mundo que existe debaixo da nossa pele. Olharemos, também, para como podemos manejar com cuidado e empatia as mudanças que acontecem no complexo cenário das organizações, quando somos desafiados a empreender processos de transformação que mobilizam grandes grupos de pessoas em torno de um objetivo ou necessidade comum. Navegaremos juntos, da margem da “velha forma” até a margem da “nova forma”, como uma maneira metafórica de compreender as dinâmicas presentes nas diferentes fases da mudança e do luto. Mas é fundamental lembrar, desde já, que os processos de mudança não são linhas retas. A Travessia de uma margem à outra é apenas uma imagem que nos permite organizar nosso entendimento. Na prática, talvez as Travessias pareçam mais com espirais, assim como os processos cíclicos que começam e terminam incessantemente, garantindo, assim, a continuidade da vida.




    Preciso registrar que o auge do trabalho com o livro aconteceu entre dezembro de 2021 e março de 2022, período de puro caos em minha vida. Com uma grande e longa reforma em andamento em minha casa, contraí Covid-19 neste meio tempo, e, com isso, mudanças importantes se iniciaram comigo, quando vi meu barquinho bater com força nas ondas das tempestades que se sobrepunham uma sobre a outra. Isto fez com que algumas amigas brincassem comigo ao dizerem que este livro acabaria parecendo uma autobiografia.




    Brincadeiras à parte, não diria que é uma autobiografia. Entretanto, posso dizer, sem hesitar, que este é um texto corporificado. Que cada palavra posta aqui passou, antes, pela materialidade da minha respiração, das insônias que vivi, dos fluxos criativos e da musculatura que travou algumas vezes nestes meses. Muitas destas linhas puderam fluir pela oportunidade de ter vivido conversas e abraços acolhedores, alguns mergulhos no mar, raros momentos de silêncio entre uma martelada e outra e o frescor na alma fruto de alguma uma prática de dança.




    Enquanto escrevo esta apresentação, é domingo de Páscoa.




    Dia de Pessach, como ensinou meu mestre do cuidado, Jean-Yves Leloup. Suas reflexões sobre espiritualidade, saúde mental e o papel do Cuidador influenciaram profundamente minha visão de mundo e o meu trabalho como educadora e terapeuta nas mais finas linhas. Ele ensina que Páscoa é “passagem” em hebraico, um ponto de mutação por onde a alma passa de um estágio a outro: renascimento; transformação; ascese; transfiguração; ressurreição.




    Das palavras dele, ouço, ainda, ecoar em minha mente: “sejam passantes”! É uma exaltação, quase um mantra, que coloca brilho nesta parte mutante da qual também somos feitos e traz um simbolismo especial para este momento. É dessa nossa natureza misteriosa “que vive passando” que este livro trata, da qual ele bebe e para onde ele flui. Para onde? Para o devir. Sempre.




    Como? Ah, isto é com você.




    Domingo de Páscoa, 17 de abril de 2022.
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